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Nos  solos  sob  cerrado  de  Roralma  predomlnam  os     latossolos
de  textura  arenosa  ã  mêdia.     São  bastante  intemperizados,  po-
bres  em  nutrlentes  e  matéria  orgânica,  baixa  CTC  efetiva        e
teoãsdÊa:xg:i::oÊ::x3e `i6t:::à;e|'  associados  às  condições  de

chuva  que  também  favorecem  sua  lixiviação,  principalmente  nos
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Alguns  resultados  iniciais  mostraram  que  o  K  ê  um  dos    nu-

trientes  que  limita  bastante  o  rendimento  das  culturas  nesses
solos.     Para  a  cultura  do  arroz,   observou-se  um  rendimento  de
grãos   de   325  Kg/ha   sem  potâssio  e  de   2614   Kg/ha  com  80     Kg  de
K20/ha;      e  para  a  soja,    987   Kg/ha   sem  K  e   2884   Kg/ha    com    100
Kg  de  K20/ha.

Devido  a  grande  resposta  das  culturas  ao  potãssio    nos  so-
1os  sob  cerrado  de  Roraima,  procurou-se,  com  este  trabalho,  a
valiar  o  efeito  de  doses  e  o  modo  de  aplicação  na    lixiviaçãõ
do  K,   avaliar  o  efeito  residual  e  estabelecer  o  balanço    de  K
no  solc~

Os  dados  apresentados  ref erem-se  a  um  Latos§olo  Àmarelo  de
textura  £ranco-arenosa.    A  cultura  utilizada  foi  a  soja  culti
var  Tropicali     o  delineamento  experimental  foi  um  DBC,          com
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o  efelto  residual  do  K  foi  bastante  longo,    principalmente
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dutividade  no  quarto  cultivo  em  relação  ao  primeiro,     foi    de
34.  33%.   respectivamente,   com'  rendimentos    59%    superiores       â
testemunha .

A  variação  do  teor  de  K  nas  folhas   foi  de   0,42%     a     2,22%,
sendo  que  o  maior  teor  foi  obtido  com  a  aplicação      parceiada
de  45  Kg  de  K20/ha  no  sulco  +  45  kg  em  cobertura.

No  presente  estudo,  pôde-se  concluir  que  o  efeito  residual
do  K  no  Latossolo  Amarelo  foi  bastante  longo,   tendo         efeito
ainda  grande  no  quarto  ano  para  as  maiores  doses.       A  aplica-
ção  no  sulco  foi  mais  eficiente  do  que  a  aplicação  a  lanço.
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RESUMOS DO XXIV CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIA DO SOLO
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FIGUF?A.    1      Efeito   de  doses   (sulco   e   lan-
co)  sobre  rend  da  soja  (kg/ha)  no  lA
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F-igura   2.   Efeito   residual   do   K   sobre
rendimento   da   soia   num   LA.
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